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Resumo - Este trabalho teve como objetivo a indução de calos em diferentes explantes de mamoeiro Carica 
papaya “Tainung 01”. Os explantes iniciais foram obtidos por meio de germinação in vitro, de sementes de 
frutos hermafroditas oriundos de brotações laterais. Foram utilizados quatro tipos de explantes (hipocótilo 
seccionado com 5 mm de comprimento; folhas cotiledonares; epicótilo seccionado com 3 mm de 
comprimento e segmentos de raízes) cultivados em: ½ MS suplementado com 1 mg L-1 de ANA e 0,2 mg L-1 

BAP e ½ MS suplementado com 1 mg L-1 de ANA e 0,2 mg L-1 de Cinetina. O desenvolvimento dos calos foi 
observado durante 20 dias de cultivo. Aos 20 dias de cultivo todos os explantes apresentaram formação de 
calos nos dois meios de cultivo utilizados. 
 
Palavras-chave: Carica papaya, cultura de tecidos, calogênese. 
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Introdução 
 

A aplicação de técnicas de cultura de tecidos 
vegetais, como a micropropagação, tem como 
principais vantagens o aumento rápido do número 
de indivíduos e a possibilidade de conservação de 
germoplasma, garantindo a manutenção da 
biodiversidade (ECHEVERRIGARAY et al., 2001). 
Uma das maneiras de multiplicação é por meio da 
organogênese indireta, passando pela fase de 
calo. Para ocorrer a indução de calo, qualquer 
tecido vegetal pode ser utilizado como explante 
(NOGUEIRA et al., 2001).  

Calo é basicamente um tecido tumoral, mais ou 
menos organizado, que geralmente surge sobre 
feridas de órgãos e tecidos diferenciados 
(SOARES et al., 2002). Os calos possuem a 
capacidade de se diferenciar em tecidos, órgãos e 
até embriões, regenerando plantas inteiras 
(PIERIK, 1990; TORRES e CALDAS, 1990). 

Para a indução da formação de calos, muitas 
vezes é necessário o suprimento exógeno de 
reguladores de crescimento, sendo que a 
necessidade do regulador, no que diz respeito ao 
tipo, concentração, relação auxina/citocinina, 
depende do genótipo e conteúdo endógeno de 
hormônio (VIETEZ e SAN JOSÉ, 1996). 

Um dos fatores mais importantes para se obter 
a calogênese é a escolha do explante (BONGA, 
1977), uma vez que o potencial morfogenético dos 
calos geralmente varia com a origem do explante 
(MEHRA e MEHRA, 1974). 

Este trabalho teve como objetivo a indução de 
calos em diferentes tipos de explantes de 
mamoeiro Carica papaya “Tainung 01”. 

 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no laboratório de 
Cultura de Tecidos Vegetais no Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo – CCA-UFES, situado em Alegre, 
no sul do Estado do Espírito Santo. 

Os explantes iniciais do mamoeiro ‘Tainung 01’ 
foram obtidos de plântulas germinadas in vitro. As 
sementes foram obtidas de frutos hermafroditas, 
oriundos de brotações laterais. A desinfestação 
das sementes foi realizada em solução de álcool 
70% por trinta segundos, solução comercial de 
hipoclorito de sódio com 1% de cloro ativo por 20 
minutos, sendo, em seguida, lavados com água 
destilada e esterilizada por três vezes. Utilizou-se 
meio básico de MS (MURASHIGE e SKOOG, 
1962), sem reguladores de crescimento e 
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solidificado com 6 g.L-1 de agar. O pH foi ajustado 
em 5,7 antes da adição do agar.  As condições de 
germinação das sementes foram: sessenta dias de 
cultivo no escuro com temperatura de 27+/- 2°C e 
trinta dias recebendo intensidade luminosa de 22,8 
µmol/m2/s de fluxos de fótons fotossíntéticos, 
fotoperíodo de 16 horas e temperatura de 27+/- 
2°C. 

Para a indução de calos foram utilizados como 
explantes: o hipocótilo seccionado com 5 mm de 
comprimento; folhas cotiledonares; epicótilo 
seccionado com 3 mm de comprimento e 
segmentos de raízes. Os explantes foram 
introduzidos em frascos com capacidade de 240 
ml, contendo os seguintes meios de cultura: a) ½ 
MS suplementado com 1 mg L-1 de ANA e 0,2 mg 
L-1 BAP; b) ½ MS suplementado com 1 mg L-1 de 
ANA e 0,2 mg L-1 de Cinetina. O meio com pH 
regulado em 5,7 foi padronizado a 20ml, 
autoclavado a 121oC e pressão de 15 lib/pol2, 
durante 15 minutos. Os frascos foram mantidos 
em sala de cultura, sob lâmpadas fluorescentes 
fornecendo 22,8 µmol/m2/s de fluxos de fótons 
fotossíntéticos e 16 horas de fotoperíodo com 
temperatura controlada em 27+/-2oC. 

As avaliações foram realizadas durante 20 dias 
de cultivo, observando a presença ou ausência de 
calos nos explantes.  
 
Resultados 

 
A tabela 1.0 apresenta os resultados referentes 

á porcentagem de indução de calos obtida com os 
quatro tipos de explantes nos dois meios de 
cultura utilizados durante os 20 dias de cultivo. 

O inicio do desenvolvimento de calos não foi 
observado durante os primeiros três dias após a 
introdução do explante em meio de cultura.  

Independentemente do tipo de explante e do 
meio de cultura, em todos os casos observou-se 
100% de indução de calos (tabela 1.0).  Entretanto 
os calos apresentaram coloração esbranquiçada e 
pouco peso fresco. 
 
Tabela 1.0 Porcentagem de calos em dois meios 
de cultura utilizando diferentes tipos de explantes, 
aos 20 dias de cultivo. 

Meio de Cultura  
Explante ½ MS + 1 

mg L-1 ANA 
e 0,2 mg L-1 

BAP 

½ MS + 1 mg 
L-1 ANA e 0,2 

mg L-1 

Cinetina 

Hipocótilo (5 mm) 100% 100% 

Epicótilo (3 mm) 100% 100% 

Folhas 
Cotiledonares 

100% 100% 

Segmentos de 
raízes 

100% 100% 

 
Discussão 
 

A não formação de calos durantes os primeiros 
dias de cultivo discorda de Almeida et al. (2001) 
que observou a formação de calos com três a 
cinco dias de cultivo em meio de cultura, atingindo 
um máximo crescimento aos 20 dias.  

Apesar da maioria dos trabalhos relatar que a 
calogênese desenvolve-se melhor no escuro, no 
presente trabalho observou-se o desenvolvimento 
de calos em todos os explantes submetidos a 
ação da luz. Faria (1996) também não observou 
diferença significativa entre períodos de escuro na 
intensidade de calos de macieira cv. Marubakaido. 

No presente trabalho observou-se a formação 
de calos em todos os explantes independente do 
meio de cultura utilizado. Esses resultados 
discordam de Oliveira et al. (1998) que obtiveram 
diferenças significativas no comportamento in vitro 
dos explantes com a cv. Baixinho de Santa 
Amália, tendo o hipocótilo com folhas 
cotiledonares apresentado o melhor desempenho 
para a indução de calos.  

Almeida et al. (2001) trabalhando com o 
mamoeiro Carica papaya “Tainung 01”, utilizando 
diversos tipos de explantes e diferentes meios de 
cultivo obteve respostas variadas com relação à 
porcentagem de indução de calos, observando 
uma maior indução e desenvolvimento de calos 
quando se utilizou como explante o hipocótilo com 
folhas cotiledonares em meio de cultura ½ MS 
suplementado com 10 mg L-1 de 2,4-D durante 20 
dias, sob condições de escuro. Entretanto Salman 
(2002) obteve 100% de calos desenvolvidos a 
partir de segmentos foliares de Gypsophila 
paniculata incubados em meio suplementado com 
2,4- D e BAP. Em seu estudo, a maior taxa de 
calos foi obtida mantendo-se a relação 
auxina/citocinina igual a 0,2. Blando et al. (1993) 
relataram que cerca de 90% de explantes foliares 
de morangueiro cv. Pajaro formaram calos com 
9µM de 2,4-D e 4,6 µM de Cinetina.  

Segundo Oliveira et al. (2006) o uso de 
citocininas em combinação com auxinas, na 
indução de calos e formação de brotos, foi 
aplicado com sucesso no protocolo desenvolvido 
por Geetha et al. (1997), para regeneração de 
plantas de Vigna mungo, a partir de explantes de 
hipocótilo, epicótilo, gema axilar, nós cotiledonares 
e folhas imaturas. 
 
Conclusão 
 

A adição dos reguladores de crescimento 
Cinetina e BAP ao meio de cultura MS acrescido 
de ANA, proporciona bons resultados na indução 
de calos em diversos tipos de explantes do 
mamoeiro Carica papaya “Tainung 01”. 
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